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IESVS MARIA IOSEPH. 

Audite <verlnm Domini Príncipes Soda- 

momm: ferciptc mrihus legem Dei 

cvetfripopulas Gomorrh&. Elai. i.io. 

MVI ALTOS, E PODERQ- 

^ fos Reys, & Senhores 

no (lbs. 

PROPHETA [faia< pregai Jo por man- 

dado dc Deos N S. ao pevo Iudaico lho 

fas hum largo Sermão cm que lhedecla 

ra fuas culpas, denuncia íèus çaftigos. E 

comprchendendo cm o principio tudo 

o que a de diícr como em hum breve epi 

logo ,011 thema, disas palavras,que propus :quc por íerent 

dicas como em hum Sermão de hum auto de Fé fis eleição 

delias para o prefenre. Audite ver bum Domini Príncipes So 

domomm-.percipite auri bus legem Dei ueílri populus Go- 
wo;r/;<<j.Princi|aes.deSodoma , ouvia pal aura do Senhor 

povo de Gomorrha ouvi altydovoflo Dcos, chama aos 

ludeos codos príncipes, & povo moradores das Cidâdes 
de Pcntapoli; Príncipes Sodomorumtpopulus Gomorrh<e.Os 

E»opU.tas>& Oradores Sagra .lor, que pregarão a cita na- 
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Çaõa appellidaraõcom vários nomes,Sophonias lhe cha- 

ma gentios: Dijperdidi gentes Js? difsipatifunt Anguú. Eze- 

chiel Cetbxos Amorrbtor. Mater i-efira Cetbta, pater 

*veí\Ur Amorrbtttt.Danic 1 Cananeos Jeme/t Cana n}non Iu- 

da EntftclugarEiài&yScdotnitdsfó Gon.crrbeosyPri> ci- 

pes Sodo»:orhM,populu4 Gomorrh*. Acaula da variedade 

deftes nomes foi alemclhança.qtinhaõ com aqucllas va- 

rias gentes imitando íuasacçoés,2í íèguindoícasvicios. E 

chamar Ifaias aos ludcosmoradoresdaqueUas cidades foi 

polia íemelhança,que com os moradores ddlas tiupraó/ú- 

dada cm muytas,& varias caufas,que apontaõ asdiuinas lc 

trasr&coníiJcraõ os Doutores Não direi todas/jj 

o naõ permitte olcmite do tépo,tocarei íomente tres das 

principaescomomaisconaeniente materia para o prefente 

clfado. 

A primeira hc por ferem cego; oppoftos à rcíaõ , & en 

contradoscom anaturcfa.íPer«f/</funt :<c itateSodomita, 
Prte$K diz Procopio^^rtt/s/funtjtf lud<c «citate. Ambos faõ íc 

melhantes nacegeiraarefaõ lem lume, o entendimento 

ícm luz:os Anjos,que entraraõ em cafa de Loch diz o texto 

Sanfto^que a acção por onde começiraõ : foi cegarem o5 

olhos aos moradores da Cidade, por lhe moítrarem quem 

craõ,& o cftado em que cftauaó de lerem taò cegos nas al- 

mas quais elles oforaõ noscorpos:£o>" qui fòris grant per* 

cujjèrunt ctàtatt.jta oíiium muenire non pojfat: Anda 

uaó como cegos palpando as paredes bufeando a porta 

de Loth fem aunarem com cila. Com os metmos ter- 

mos dcícreuc llaias a cegcira do pouo Iudaico./3tf//M*' 



musficut ca ci par teremabfque o cults attreftau'mus:mpe 

gitntts in mridie, qupjiin ten thru . Andamos como cegos 

pa! pando as paredes km acinar com o caminho da verda- 

de^ entre osrayosda mais clara luz tropeçamos cega- 

mente cm os erros mais craíTos.-cfta íuppofiçaó faz aqui o 

ProphctaAudite rvtrbum Domini, auri t tapercipite legem 

Dei 'vefiri^mòdiz,que vejao^quc como cegos naõ podem 

Ver:diz fomente,que ouçaõ: Audite, porque ao menos não 

ítjaõ Purdos. E ja que naõ tem olhos para ver tenhaõ ore- 

lhas para ^uuir.Percipite auri bits. 

Muycos faõos erros,que formão cftacegeira, mas dous 

Telles íaõ como cabcmvaque rodos os outros íc podem rc- 

du/ir:o primeiro he negiHiúa verdade taõmanifeíla. Oíc 

gundoeíperar hÚ3Ín?poííibilidade,& tão clara: negaõhua 
Verdade manifcila,porqu e negaõ,que Chrifto leíu he filho 

Deos Redemptor do Mundo,& Mcilias promettido; cou- 

& taõ manifcfta nas Eícritturas,que sò gente cega íem re- 

laõ,& íem iuizo o pode duuidar Coníiderele toda a vida efe 

Chrifto,© tempo de fua vinda,nacime to,acçoés, milagres, 

morte,com todas as circunltancias atomas,todas íc achaõ 

mdiuiduamente pronunciadas em os Profetas,com taõ ma 
rauilhoíàcorrcfpondencia,que os Sonetos Varões, queiní- 
Plt-ados por Dcosasc(creueraõ,mais parecem HUtoriado- 

ícs,c]uccontaõopaílado, que Prophetas,que pronunciaõ o 
uturo ;nósnaõcompuíemos, nem fingimos as Eícrittu- 

*as; cfcr't tas cftáo édiucríaslmgoas mi.ytosíeculos antes, 
c Xpo nacer polto no theatro aoMíí Jo,onde todas as na- 

S°ês as pudwfle ler,«5c cotejadas com cllc depois de n acido, 

A 3 mas 
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nas ainda quando as fingíramos , nunquaefíu ficção che- 

gara a manifcftarccm tanta dar :za, como a verdade das 

profecias tantos annos de antes o mamfcfta. Aqui vejo q 

aobrigação,& principal intento deft: Sermão, for a trazer 

os lugares,q o dizem,&prouar com clles:quc o filho de Dc 

os fe feshomem que morreopela falvação do mundo,&: q 

eile he o prometido Meflias : mas eu avalio efti ocupação 

por vaà, & fem fruto, porq para nos não he neceííària ,q o 

cremos para elles menos,que o não querem crer, & cega- 

mente o negão: g. t 

E efta he a razão porq não querem ouvir: audite <vtr- 

bum Domini,gritão osProphetaiUj^^aseícriturjs não que 

rérqcomo a verdade tem força,q penetra,& rende a alma, 

&helusclara quelèmanifcfta,tapaólhe oscaminhos, pa- 
■Jerem. ra q j|lc n£0 chege.Notavel he o termo que os pregadores 

2,3 Sagrados tivcrãocõ cfte povo-,bradava hú terrajerra^ef" 
6* ra audiSemone Chamava aterra,qouvifiè:outro 

arremetia cõ as pedras do altar ,&t"azialhe húa pregação: 

Altar e Altare b<ec dicit Dominus Outro convocava o Ceo; 

Audite c^!i,qu<e loquor. Que tem q fazer a terra, o altar, & 

o Ceo com a palavra divina? ande ouvi^chro efta q naó,q 

faõ os encarecimentos vltimos da iníenfibilidade; pois co- 

mo os convidaõ para q ouçaó?& andaraõ dilcretos:virao a 

impoíhbilidade qemprendiáo, &qameíma incapacida- 

de avia nas pedras,& no iiifcnlivcl,para ouvir,q nos Jude- 

©s para crer deixaó os Iudcos, & falaõ com as pedras, oa 

poiq os envergou bem,com o infenfivel ,ou porq no infe"' 

fivcl achaõ menosrtlíftcntia,qem Lua pcrtinaciaj m»is 
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cil he fazer ao Ceo qorça , & q íe fefida qfazer c5 os lade 

os í.áo fò que íe rendaõ, mas nem ainda q >ução. Pregava 

ElK vão na Sinagoga aos Rabinos meílrcs da ley prín- 

cipe.1 ,& povo Judaico, fazia demonftraçoens claras , corn 

divei ío> lugares, da ley,& dos Proph:tas,q ri inifeftamen 

tf moftravaó o comprimento delias em Clirifto^uimina- 

Var. yos de evidentes luzes em íuasrezoens ,.&:as.deligen- 

cia^q os Iudcosfazíaõcontra cilas era tapar asórdhas. CÓ 

titiueruntaures fuas: a ov:gúial tem Obtura 'wmt aures <43. 7, 

Jua<jcalaferauáoas orelhas, q dcliger.çias íaõ ettas? faõ te- 

mores da lus,& armas contra a força da palavra divma,pa 

ra qnaõouvcílò gièta po^iidepudeflèentrar rayo de lus, 

q lhe pcnctraflc,&alumia!ie as almas.F. ncftc melmo tépo, 

cm q os Iudcosíefcchavaõ,& calafetavam tinto íe lhe a- 

bremosCcos: Ecccvideo c<e los apertos pois agora íe lhe 

abrcosCeos? SipoisqrefamteramosCeospara íeabriré 

quande> os Iudeos Ícfcchamícfla mefma, & não outra diz 

S Ag. ftinlio.Cww cthiam* afierirentur ipfas lud<ei men- 

tes claudcbantipot envergonharécom lua obediência,ace - 

gacbftinaçamdos Tudcos Vcj; fle qlendoos Ceosoliper- 
bole mais encarecido dadun za,ah ontados bronfes he inin 

ria de diamantes. C<elos ex *> ejundit•, ac ham nclle as volcs 
deElti vam cbcdicnçia para íe abriré, & noscoraçoés dos 4 ^ 

íudeosrcfiftcncia,para fefecharem lie maisfacd ouvité 
0!) Ceos.queouvireniosiudeosv 

Mas ja q «aó quereis-ouvir as eíct ituras,& palavra divina 

°uvi ao-menos húa rczaõ-Nagais q hc vindo o Melius 

qpetftao 11 tile ecir pridas as pn piiecias3qo yronunciar.iõ 

admit ta- 
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admittamos efta falfa íuppo fição,fem offcnfa da verdade 

Agora pergunto cu,quando o Meífias vier, ade vir com os 

íinais,com que as Eferitturas,& Prophetas,o defcrcuem,oii 

ade vir com outros,de que nos náo temos noticia, &c vos 

polas voíbs eferitturas, não direis , que com outros, 

porque as Eferitturas diuinas íáo commuas a nós , & 

a vòy.leadcvircom osmelmosflnaisjtodoscllcs fem dií- 

fonancia dç hum indiuifíuel concorrem em Chrifto lefu, q 

adoramos por filho de Deos,& Meífias promcttido.Paflc- 

mos adiante,quando vier aueilo de crer todos,não? Vos 

direis que fi^as Efcritturasdilem,que não. IJrael autem me 

non cognovit & popuhts meus non intellexit. Ncíteeítadoef 

tais,que o não credes todos, pròmWi a Deos, que o crereis 

muytos,mas fois poucos os que cícapais do Iudaifmo, co- 

mo os que efeaparão de Sodoma . Paílcmos adiante efle 

Meífias quando vier aueilo de matar,ou náo ? Aqui não fei 

eu oque vos aucis de refpondcr: & Te ouuedes de refponder 

com as Eferitturas cilas diíem,quc o aveis de matar,& cru- 

cificar em híía Cruz .Mittamus lignum in panem eius}mortf 
lerem, turpifsima condemnemus eum. Pois para que o quereis? para 

- l' o crucificar? Ia o tendes fei to, para que quereis matar cada 

dia hum Meífias,que vos nao pode ir bem com íua morre. 

PafJemos adiante as meíhias Eferitturas diíem, que quando 

o Melliasvier,& o matardes: pola morte que lhe derdes, 

aucis de ficar deítriíidos, dcíterrados da patria, elpalhados 

peloiY.undojCppiimidosde todas as nações, aborrecidos 

das gentes,reos nos cadafaifos, entregues ao fogo: para que 

quereis cite Meífias? para que vos matc,& vos deítrua? la 
- v 1 - * — " " o tem 



o tem feito o Meíínsverdadcirojao fjz,& o ade fazer até 

ofim domúdojécjuáto nclle ôuuerludeos cjo negué-O abri 

os olhos irmãos :'olh d para vos, que ahi onde eihis, eftais 

dando comprimento acfhs prophecias. E poislois obriga 

do*; a crer o que e! las dizem clViis obrigados a crer que íois 

cegos,pois ellasdizcra que o ameis de Itr.Mas.jãqne porcc 

gos vos não vejais,ouui a forçida rezão,quc conuencc, to- 

do entendimento. Audite. 

O legando erro que conflitue eílicegudra, he efp.Tar 

húaimpoffibilidade.Oobicíloda ctperança.heo bem pof 

íiuel,ardiio,9u díffienhofo: iupp jemle poíliuei em íi, por- 

que o impofsiuel naóppde mouer a vontade, a que o defe- 

je,ou pretendarhc arduo^: diíficultolo pelo que Cufta aal- 

cançarçgrandes (àõo^fflrTentos daefpcrança.-não harigor 

que tanto tyranife a alma,como hum dclrjo ardente de al- 

cançar o bem,que he íummamcuteeípcrado, hum epilo- 

go,que parece abraça,& cifra toios os rigores. Pai a confo- 

lação dos que padecem ,diz Dcos,queade tômar hum dia, 

em que dc o premio a feusmerecimentos.!» itía dietdiz por ^ 

ellc o Propheta Euangelico erit Domwus exercituum coro- 

»<t|7wjÀ*.Nodia vitimo, quando ©eos julgar ao'Mundo 

ide dar hua coroa clegloriar'a todos os merecimentos. Os 

7o.lcraó Er it Dotninus cjro«<í^/-}naqucllcdÍ3adc coroar 

Deos a eíperauça. E não diz m ils? não, pois como diz taõ 

pouco? nio ade coroar Daos então as penitencias,ou jejfc/' 
asdiícipliuasjaymorcific3çoés?'cíaroeíi;3 que li* pois como 

diz fomente a efperançi ? porque nclla diz tudoo que íe pa 

dece na vjida.Elpwrouíè^polh gloria,fuípitoufe pola bema- • 
J d B ' uentu-, 



ucnturar.çi1 nãò hífnaispidefccr^rpi cíYío mcluí.js pot-Je- 

mincricu todas as penciidadcsda viJ a . E por fcr excdílio 

o rigor de cípcrar por efte dia,& por cfta ccroa: quiz o Re- 

demptor do mundo rcmpcrarnoio a nos,com os alunos das 

Mitth. temporalidades.Oníumplum acaptt, if <^itam *ternam 

*9» possidebit Diz que quem o feguir alcançara os bes eternos, 

& muytos dos temporais Para que laõ temporais,ondeie tf 

peraó os eternos? Sabeis para quc„dizS. Ambrcíío J« stthji- 

diumJpri,para aiiuiar os tormentos da cfpcrarça quis entre- 

ter comos bes temporais,ate que cheguem os eternos, que 

cíperalos a ponto cru,ate odu vitimo, fora rigoj intolera- 

ud. Vedes,que tormento hc o de efpcrar? pois aduertio q 

clperamos,nio fomente he pofliuel .mas hecerto,& indubi 

taucl,que por 1ÍT0 a fé que tcmò^ffRmpanhcira da cípc- 

rança,pataquecrenemoscomtodaacertefa,os bens pro- 

mcttidos,que efperamos.Efc nos que elpetamos hum bem 

náosò poííiuel,mas certo,padecemos tanto? julgai qual hc 

ovoflòtormento,cfperandohum bem ,que não fomente 

bc incerto,mas impoíliueljfaltandcuos a fé tudo he carre- 

gar na elpcrança:efpcrar & mais clpcrar,huin icculo, 6cou* 

troíeculo,podeis viucr com efte tormento ? que cfpcrais? 

huaimpoíTibilide? que cegueira? ouui ja que a não vedes.. 

Audite» 

Eípcrais que aja de vir o queja tem vindô,& que aja de 

ícrfuturo,.»que heja ptctcrito,tcrmosoppo(losj&incom- 

paraucisiimpcíliucl claro Efpcrais, que aja dc vir rico, o q 

era impoíTiuel queviefle fènâopobre,íuppoftoodiuino de 

crero,quc aifim a unha determinado^ publicado, porZa- 
• t " cbarias 



charias.Ecc* Rex tutu utnitt tibi iuftns&<t Saluatcr, &ip Z,uhir 

sepauper Scn^o cftc hum dos finais mais cuidcnccs dcChrií 

to ler o M.íliis,vir pobre,& pregar a pobreza,& leuar com 

cila o mundo todo apoz ly. 

Efpetais,qucnaçj? onde ade naccr? direis,qtiecmludca;"' 

cm Belcm.Em delempenho da Propbccia de Michcas.Ec- Micbc* 

ce exiet dux,qui regatpopulum meum Israel. Em Bclcm hc 

impolliuel,náo hade quem pulfuiacer; palL de lóoo.an- 

nos,que em Bclcm náo ha caía de ludcu. Nem os Roma- 

nos,nem os Chriftáos vos confcntiráo, nem os Turcos vos 

conlcntcm.Todos andais difterrados da pania efpalhados 

pd lo mundo todo:em todas vos permit cem; só ah náo, li- 

beis porque? porque vosnáo fiquecoufa,com que poíTais 

dar fundamento a v^^^peranças. Daqui vos conuence 

Tertulliaiío.Quereis,dizclle,efperat oM;íTnscom algum 
funJamcnto,&qucvosnio tenhamos por gente de todo 

cega? ponde a Bdem,& a ludea em oeíbdo,quc dantes ri- 

nha,pouoada dc lu Jeos,então cíper ii que venha. Reddefta TerttV 

tumlude<e}qiam Cbriflus inueniatj& alium contende ■-oeni- cãiraj 

ff. Mas cm quanto não ha ludea,nem hc pofliucl auela,quc 

ripcrais? hum impoíTiuel? 14- 

Todo o fundamento de voífas efperanças eftaua pofto/w 

na Cidade de Ierufalcm,&no templo Ggrado. Templum * 
Domini éd\zci^ templum Domini .ft. Ella caía. he de Dcos 
clhahaJeconferuar,por re(guardodefuareputaçao,&por 
por penhor d« noflis dpcranças,& do bem,que nos tépro- 

mcccidojcomellceílamosfeguros. Eftacraa anchora fir- 

n3cd^voíTaCGnfianç4,cftcomurodcmetulem que lega- 

le 1 raucis 



rairis voífa felicidade .-pois cm vcrdide que o meímo Pro- 

phctu Iereniias,que reprclcnta a vofla coiifi uiç t vos deíen 

gana do mal,que a fundais. Noli tf ernjidere in ■-verba men- 

lertm. dacif àicentes: tempi urn Doming templum Domini tjl. Náo 

7*4' vos fieis no templo,que ade íec para tefnpre ailolado, &i vos 

com ellcs defti uidos E tc náodizei que he feito Jeftc tem- 

plo fundamento, & penhor de volías eiperanças? nem os 

aiiccrflcsdelltfiearaõj m pò;& em cnza osconucrteo o fo 

f^Oj&ro roeímofucccdeo a materia com que hum Príncipe 

Apoftua o pretendia rc ft atirar.Caio preuenido pello mef- 

lerem. mo Prophets. «S/c cottterampopulumntum,is?ciuitàtemifla 

*9» Jicut conteritur 'V'ts figulirfttod nonpotett inílaurari. Que- 

reis faber,diz Dcos,de que ^c^l uir a Cidade de 

Ierufalem,ícn templo,&c com eu^^ouo ludaico,do mo- 

do.que íe quebra hum vaio de barro,fica deftruido, & íem 

remedio parafe refazer, qual foi o templo vaio de barro, íè 

feemeubertodeouroíde húa vez quebrado,& deftruido ,pa 

raíempreimpoffibiliradoa íe reftaurar^woinon potest ins- 

taurar j:Com a mefma femelhança comprehende ao pouo 

Hcbreot^/c center am populum iflwn • Os pedaços do v.do 

de barro,queiequebra,náolomenteleilão podem reunir, 

mas quanto mais duraõ, tanto mais iequcbraó,& mais í'e 

efpalhaõ.-duraô para mais fc quebrarem fe íe multipiicaó 

por quebrados hc para ficar menores,poderaó fer mais,mas 

prcftaãparatnenos.Naó vos vedes aqui cxpreííos,quc fe íò 

is muytos,he p.ua que lejais mais miieraiieis>& mais oppri 

edit l ^^Multiplicam gentemjed non magnificam Utitiam. 
9.C.2, Naõ voscpnfidcrais nefteretrato;pois bem vos pudera íèr- 

*-■ 2. - uir 



uir de eípelho,que por ler ícm ttirfic he mai< proporciona- 

do a voflaceguara';Õconhecdijaa impoflibilrd ide dc Voí- 

Íaselper3nças:& vede que o queefperais he que ie inteire,& 

fe i efaç 1 hum vaio de bar ro,qdc te quebrou. 

Aíepúda cauía de ih íenklnáçafe rira da fígnincução dos 

nomes daqucllas Cidades Je So loma, quer dizer riciçáoJ 

Gomorrha/rcbcliaÒ^ííihiexpoêmuitoscõS Bvíjlio. Eva 

Jeoíeo Propheta da íignificação deites nomes para por cíles 

lhe declarar que craó rebeldes jUtieiçoadoSjincreduÍQSjma- 

is claramente lhotrnhaditoMoyíes,que íc líâhsdiz: 4 Anti Deut. 

te Príncipes Sodomcr um,Moyfcs diz. Judite rebelle *, C? in 3 2- 

treduli.^ÁtLS rebeldes,& infleis aejueni? a Deos?, &aos ho- 

mes. A Dcós primeir.^^çom mayor íngrati lao-que cie ve 

2esíc queira Deos d e^ona r c bel i n fi deli d a dc ^Genera 

tioperuerfa eíljjf infideles filij. Deos a rrataruos como fi- 
lhos vos a correfponderlhe como inimigos,& itífieis,elle cõ 

amor de pay multiplicando fauores,& benefícias,& vòs co 

suma ingatidío multiplicadocíFenfas.C^ae géfe defdé a cria 

çãodo muudofoy a mimoíade dcos como vò>? que fine- 

ias fez por voíío amor, que prodígios por voflu liberdade 

empenhando íua omnipotência com admiração do mundo 

& alteração dos eiementos; abriaõle voflôs mares para vos 

irãquear a paiTagcm,& quando iaiaginaueis,qttc no profun 

dodelles hieisatolar no lodo pifaueis flores nacidas fomen- 
tc para que as piíaceis. Campus germiuans flores de profun- 

di dqtiarutHlis ped erneir as,que tocadas fciutiláo fogo pa.' 

ra võs íeconuertiáo em fontes,&manauaõ rios. O Ceo cõ 
0|JUem,que de du vos cobria o Sol,& dc noite vos ícruia dc 

luz 

V 



luz:o Ar para voflomantimento eímaná ' aiiíaobcdien 

tc a voflo gofto,& íogeito a vofío appetite: &: Deos cõ fua 

propria mão cicrcuendouoshúa Ley cm queyosprometti» 

infinitos bcns.Com que pagaftes tio proiigioíasdemolira 

çocsdeamor?coma maisrcra infi nidade, que cabe cm 

imaginação.Com o mana na boca gofando a doçura de vol" 
fo gofto,os íufpiros craõ pellas grofleiras ortaliças do Egipto 

que lácômicis com as lagrimas nos olhos debaixo do azor 

raguc.Nomelmo tempo cm que Deos vos eftaua fazendo 

aquelles aífinados,cm que como por ley le obrigaua a vof- 

ío fauor,fc o íeruiceis,& adoraccis: eftaucís adorando hum 

bezerro,como author da felicidade que tinheis. Ha rebeli- 

ão? ha infidelidade? ha ingratidãofemelhante? po[s,adian- 

tc pafla. Abrogou Deos a ley, cftcs eferittos, anul- 

lou o contrato,que com voíco tin na feito; & depois de não 

auer efta ley,então aguardais.Não ha outra couía fenão pa- 

ra vos conferuardes fempre rebeldes a Dcos,& encontrar se 

pre a íua võtadc.-em quanto a ley eftaua em pc,a offendicis-, 

depois,que acabou então a guatdais para fempre o offeder; 

& muyto mais com a guarda delia que com a offenfiá. Di- 

go muyto mais porque vós não guardais a ley queDeos vos 

dcu,dizeis,quc a guardais,mas nenhuã coufafazeis menos, 

as voflas ccrcmonias,&obfctuanciasfaõhúas tonticcs ridi 

cuias,que aqui fc vos lerão cm voflas culpas. E le o mefmo 

Moyícsvoscolheraeom cllas,vos ouuera de queimar a to- 

dos,por fazerdes autos íagradosde religião, aquillo que he 

meramente para rir.Equcrcis ver qual hea vofla infidelida 

de,& rebelião,em a guarda defta, que chamamos ley? quc 

delia 



delia fazeis a Dco injullniingr.ito.,& • ;-,fi I:vede'o,promet- 

tcuos Deoscm mil partes polialcy,& pelos Profetas, que fc 

guarda Has a fua ley,vosauia de guardar a stós,enriquicer & 

coníolarrelie faz o contrario,caltigauo'^defconfolauos def- 

trueuodpois guardai/lhe a ley, & eilc não vos guards? h<3 

torçoío,que chgais.que vos náo guarda pa!aura,quc he com 

vdeouqul^&infici E nào lerá muyto, que com as mais 
©ttt n las,que lhe fazeis fc ache cambem eft a blasfémia. Qtf 

do ujolatraueis,qua(ido adotauéis bezerrók/Ttrpentes ,bí- 

chc.spaos,& pedras vos acodia,& vosconíoíaua:agora,que 

nao idolacrais,& que adoraisa clíc só ha mH & fcifce'tosan 

nos,q vos dtjfempac&A caftiga? acompanhauaantígamece 

voflas culpas com be^firios; agora paga có táhfòs câftióbs 
voílos merecimentos? A verdade heqas voffas culpas fiS 

agora mayorcs,* que Deos náo faltou a fua palaura. PiitM 

eji Dew, iegura S. Paulo .Vos fois os infiéis ,& os rcbcldesJ ' 

Sois rebeldes,* infiéis aos homens, & com eípccialida- 

« aos Príncipes. RibelU*dicuntur(úh hum doutó;quc co 

mentou eftc lugzr)nontãtum Deofedquiaà data §de prin 

«/* defiaunt, auttmÇerium dttreãamyV bella inflanrant. 

Maoqucrem Rey ão menos dos que náo faõdc feu humor 

contra todos caufaò rebellioens, & trattáo infidelidades! 

ao era difficultofo moltralo com fumma brcuidadc,con- 

^ Dauid rcbcllaráo três vezes leuantandoíccom Isbofeh^ 
rti Ab(álão,& eom Saba:contra Salamão outras tres vc- 

cV°mando por cabeça Adfld,Rizon,& Icroboam.Com 

o ^ j m diuid,MÓ ° Kc>'«0:& cem o de llrael, quccpnfta 
c cz ^ribus>rcbcHaraõdez vezes,fignificadas nos dez 

teta- 



L«riS>. retalhos da capa de Ahias-,por notação de Rupcrtomos te- 

pos maisproximos íe leuantaráo contra Ariftobulo, Hirca 

no,&os doas F-lcrodes. VI timamentç contra os Romanos; 

ôc copfcíhn do: i\Ton bubemus regem mil C<e arm, logo o nc 

garaõ,<Sc com pretexto deita rcbJl;ão,os allolou Valpcha- 

no,fc .bem a cauía foi a morte,que deraõ ao filho de Deos. 

Coaíúdasdiiftorias que em todos os Rey nos,(aò os pertur 

fiadores, orsgtm das trciç uens,& caula da infidelidade, naó 

Ir i Reynu,nem Republica na Europa,que os naó tenha co- 

nhtcidos por tais, &c como tais lançados defi. O noflo Por- 

tugal vos reccbeo peregrinos,defterrados de Caftella ; pre- 

tende o com todos os miyos voilo bcm,&lemprc experimé 

tou voffqp^í.CòiripadcçidQ d^ofi^mileria vos impetrou 

trèS perdoens,que emend? vimos> mais que continua per fia 

em vofla infi ielidade,con^o o, moftrao tan tos autos da fe, 

que.frutos experimentamosquando muyto cxteriorida- 

<Up,§£apafçqciasqgat?. çpjrç fctisiçAÓíftja mayor, por tirais 

incubeita,& dclTunuladaifrutos das voGas Cidades:D<; tíí» 

Dent. nw Sodcmorum^jinea eorum M &'de Suburbana Gontor- 
32. rlrt}gjuaeoriM~JuaJt'lMyl%bon'us,mariJi!miis, Por fora 

íiaqhamai? quç, ver^ptcki^ro^õ qu?!v«r^ tudoiíé 

ciBÍa,o exterior dt Cbrifia0.^asalm3s dc ludeos; & tobcc 

tujQiV'ur eorutH(Vtitij' lists' bctrn* amarifiitnM ,quc tra* 

gos nos tendes dado uqamargqlW^ fel cantas vezes abe 

finque d^mi>t^fWíí.^e^ca^^do a-efte Reyrio; quena 

pf^uiifiou a-ftefiu ccnqubta/que.m excitou, & fomenton °* 

ildm^da mfaÇovtf ap&eíunçaó paflbu a cuideneu 

cm tãú CàfifiÇ^bs prc^^ e vos nap duxaray lugar,pí» O * ttJ 



as encobrirdcs.Pcrguntarauos cu,que ma! vos fizemospi 

ra nos fazeres tanto mal? tratamofuos Verdade, procura- 

mos voíTa í,ilti3ção,que he o mayor bcm^íobreíabcrmos 

que como capirais cuemigos nos procurais todos os males, 

vos defejamos todos os bens: & o que mais he que ainda 

ves queixais,que aqui vos vai mal. Sc aqui vos vai ma],pcr- 

qiTe não ides para onde vos va melhor ? & todos citaremos 

bem: vos (cm queixas,& nos Cem danos. Para que he íuíten 

tardes pertinaímente cita rebclliao com cantos perigos vof 

fos,quc vos cuíte a vida,&fazenda,de que fazeis mayor cf- 

timaçáo.Mas onde quer que fordes caularcis as mcímas tra 

içoês,&3S pagareis com caítigos, que aqui não tendes, & 
por iflo vos nao ides.^^^ 

Perem parece qucnaohe tanto de eítranhar, que fejais 

taõgrandcs cncmigos noíTos, quando fois os maiores cnc^ 

migos de vos mcímas. E fe vos fallais verdade vos meímos 

vos fois os mayorcs infiéis atreiçoados. Vcdeo,ou ouuio: os 

mais de vos dizeis,que fois Chiítáos,fuppoíta cita verdade, 

pergunto quem vos prende por ludcos ? quem vos mete 

nos cárceres do San<5toOfficio?quem vos entrega ao fo- 
go? Dizeis,qucfalfos ccítemunhos bem cftà quem volos 

leuanta? nós não que nãoteitemunhamos em voíTos pro- 

ccilos.Nem íc tem viítoarè hoje, que ouueífc cònjuiaçaS 

de Chriítáos velhos contra vòs: conjurações voífis contra 

fies ic tem viíto muyt^s vezes cm diueriòs autos daFè, ce- 

lebrados cm todas as inquiíiçoés deite Reyno em que fof- 

condenados tanto por falíarios,como por Iudeos.As tef 

fttminhasfois vòs meímos,os paysnascaufas dos filhos, os 

C filhos 



nas c aulas ios pays>tlo> piremes;«os amigos: pois ia. 

isChnlUos,& Icuanuifuos húsaos outros falíos tcílemu- 

çhos,quedóis Iudeo&cpjc vos queimem,fc filiais verdade fo 

is a mais mà nação,que o mundo tem,pois ate os fiihos íois 

táo iníieis>& fdfnrios a voííos pays,que os fazeis queimar: 

Generatio peruerfa eft,&infidelesfilij Mis a verdade he, q 

niílo nãofallais vcrdadctnáo (aõeítes os tellemunhos, qua 

vos Ieuantais:os tellcroimhos faõ diucrío>,qfe vos lcuantaò 

A terceira caufa de lemelinnça hc por teres iguais no 

mcímo caftigo em virdes vltimamcnte parar no fogo. Aíli 

exposS. Irinco eílafemelhança,masnaò falta quem diga 

que por (cmelhantcs na mcfnía culpa. Doincêndio daqucl 

ias Cidades abrafadas deuiaõ voar algúasfaifcasvque pega- 

ndo fogo aos viftnhosde Iudca^fflfi»que fumo parece,que 

escalão os campos de Dothaim,& de Sichcm. E o íandto 

Moy fes o da a entender no zelo com que o caílo Ioíeph o 

Cto.37 pretendeo extinguir. Accufauitfratresfios crimine pejjimo. 

Accuíou a (eus irmáos em efpecial aos filhos de Bala, & dc 

Zelpha. Períuadeo fer o fitcal Iofeph: exemplo da honeíli- 

dadc,& a qualidade do crime? Crimine pejsimo: náofe no- 

mca,porque o nomepropriodeíle deljóto he não ternome 

mas lobejamencefc fignificacomotermo (p6pimo) <vni- 

1/0:0, paraeíte vicio .Homines autem Sodomita pejfemi erat, 

3 diz o texro íanólo^ôc parece que o conuence o lugar dc E- 

Xfecb. zech .no cap. 16.Nonftcií Sodoma Sorortuafycttt tu^icijlt 

16. earnfeeleribics ttiis, Irmãos lhechariiaa Sodoma,& a ludea, 

& não íe condena a lemelhança,mas a ventagem nas tor- 

pezas -Vicifi cafeeleribw tun> Lede o ç. ij.do hu,dos Iuiz-* ■5® - "* /i/*n 1^. 



achareis vofla Cidad^orpe emufciçãóde Sodoma, & com 

o mcfmocaío cm eípccie,onde os moradores dcila dauão a 

porta dc hum cidadão as meímas vozes: q as portas de Lo- 

th dauão os morador es de Sodooia Eo que mais he dentro 

no templo fagrado entre feus miniílros, & Sacerdotes, no 

tempo dc Achaz, Manaflcs, &c Machabco leuantados os 

Gimnafeos,& cofinhas com titulos como teatros públicos 

das torpefas Ephebcas,& íacrilegas abominações. Em que 

cftado eftaua Ierufalem,quandofelhe poz o fogo pelos Ro 

manos? dilo com grandedor de ícu coração, hum íudecau 

thorilado.ATc» equidem recti]abor dicere, qu<e dolor iubet: Icfeph.t 

putoji Romani conra noxios "venire tardajSent, aut hiatu6 âebei 

terr< dtuoradum riuitaum,, aut diluuioperituramfó fulmi '• l6i 

nayac Sodomaincem&^fjjuram:multo tnm magis ímpia 

progeniem tulit3qu* ilia prowler at.Que íe osRomanoSjdiz, 

tardarão mais tempo cm vir por o fogo a Icruíalem, por sc 

duuida tcnho,ouqueatcrrafc auia de abrir,& íoucrtclla: 

ou a agoa com algum diluuio a auia de afogar j ou o Cco 

chouendo rayos,a auia de abraiàr como Sodoma, por cfhr 

mais corrupta,qucclla.De caía he,& de vifta a teftemunha 

Porem íeja embora a imitação nas penas,& não nas cul 

pas,que outros fubftitútos tendes,que nos dão mayor cuy- 

dado,& nos puderaó por efta cidade em o mcfmoriíco, q a 

Icruíalem temia o (eu Ioíeplio,ícnão for preucnido o reme 

dio,pola vigilância,& zelo dcsmmiftros do San&o Offi- 

ciOjdcíuçllados tem pi e na coníeruíçao da pureía da Fé, & 
do coftumes. 

Mas que fe vos ajlc dizer a vos pouo Chfiftèg, ma5 muy 



to ir ào ChriftaSjVotTa torpeza vos TOcõu}eíle honrado nó 

trie,por outro infama: Popular Gomorrha cambas pereritt 

legem Dt i^ueJlri.Orfcndc Ide s a Ley diurna do voílo Deos 

Chrifto Iefumeftrc da pureza; OíVnddles a ley natura!, 

msscomo íe vos adcdizer,quea^oíTeiidelies: traíla lai em 

vos o que cíU dito-que Íbis o primeiro exemplar dõJc por 

fcmdhançaíecopiaraõ as torpezas- que vazes íe ande buí- 

car,que termos com que íe {ignificjjic voílã infamia. Ia o irt- 
Tertul. ccntou Xatulliano mas de billc.Libidiftumfuriaa^hc cha- 

mou non dtliãa.Jed -.públicos enemigosda nature - 

za,afíronta do genero humano,peides do mundo, materia 

do incêndio iníerna!;todosíaõ curtos para íe igualarem a 

voflbdelidto.naõ chegaò lá as vozes^que poriflbíc chama 

nefando,porque fe naò podefalrpcccado mudo lhe 

charnaò muytos,quefe bem brada ao Ceo pello caítigo. 

Clamor Sodomorum rvenit ad w«,aqui tapa as boca\& imu 

decc as lingoas.Ncllasanguftus cm que me vejo fe vio"o 

doutoLabtancio (\.6x.15.de wbe culto) cm íemelhante 

occaíiaõ,&íc magoa âiztvào. Gíuibus hoc ■'verbis, aut qtia 

indignatione tantum nefas prof qu ar,nine if cfficium Ungiu 

fceleris magnuudo,piget dicerefsf t;onpiget facer c, & ta- 

men dicendim eH quid ft. He o dilióto tal, que não he capas 

de reprehendcr,que ate na reputação periga o pejo natural. 

Não ha termo com que íe poflà eftranhar tanta torpçza,fi- 

cando falua o decoro,que íè dcue a modcftia,&a vergonha. 

Vòs vos náo enucrgoui^iftes de a cometer j nós nos corre- 

mos atèdc volacítranhar,^ tanten dicendum esl quia ft. 

Porem tentemos íe podciuos romper por cíh dificuldade, 



ícra que fe aggrauem 3.<í orelha.? puras,pois osolhos/cbem 

.a hirto da modcftia (epermittcm a afironta de vos ver. Po- 

pnlin Gvmorrbó Tantos/ foptihtsjaúm pouo inteiro afron 

ta ctc; nada noíía Cidade de Lisboa .centro da piedade do 

Reyno dc Portugal:o iheatio d3 pureza da fé, que diráõ as 

naçoés eftrangeiras? que triumpharao os infiéis, os Mouros, 

os íudeesde aurr Chriftaos em Portugal,que ícjáo tais co- 

mo eHesjque bUfphcmarão os herejes de húa nação ráo pia 

& religioíà? que publicarão no mundo todos noflos cnitni- 

gos attentos (èmpreem caiu miliar noffis virtudes,como a- 

bominaráo,& faraó vniuerfais eftas torpezas.Dcos vos per- 

do? Irmáos^ue tanto nos affrontalks, & tantolaos dais q 

fentir,náobaftauaparaeternainfamia,de Portugal,queeftr 

uefle ráo viíinhodc IucSÕ^mbem quifeítes, que o foíle de 

Sodoma? mas que íatisfação adc ter tfta afronta,& que coil 

íolação efte fenti mento não lhe vejo outro,(cnáo o prefente 

4c vos vermos ncfte auto para que ondeíoar o primeiro 

pregão da infamia,foe também a tègundo do caftigo. 

Difcarfos ouuc de gente zeloía, & entendida-, quando 

viotantagente preza,que julgaua por meccflario poç/e cm 
confideração,íeconuinha,quenáofofieo caftigo publico, 

por temera infamia,comque efta cidade, & Rey no ficauáo. 

Porem do fundamento deftcmcfmo temor colijocua íc- 

§urançadcnoíTareputação,&aliuiode noíío Ícntípicnto,' 
& nic íeguro,quc não podemos ter meibor fiador do noíío 

credito,nem mayor confolaçáodc tantos males,que Velos 
com o prcíenre caftigo: porque fc foi grande afíronta dc os 

Vcr,rnayor he a honra de os çaíhgar. A rezão porque as cida 

d« ; 
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dês dc Roma , & TerufMem iicarko ccm > Sodoma 

iepultadas cm perpetua infamia íoi,naõ fó por íerem muy- 

tos os complices neftc deli<fto,mas porque os magiftrados 

os dtfcndiáo,& emparauaõ.Partes ha na Europa em que fc 

diífimula,&pafla .Ern Portugal naó ha difiimulaçaó íenaõ , 

caftigo. Antes neftc tempo me parece, que efte fucccílo (c 

deue contar entre as mais felicidades do Rcyno,&de Sua 

Mageftade que Deosnosguarde que afíi como agora nolo 

concedeo parareftauraçaòdenoda perdida liberdade: aíli 

guardou para efte tempo o remédio de taõ contagiofa pt ftc 

queja demuytosannos hia cccultamcnte laurando. Efte 

mal naõ naceo ontem,mais antigo nacimcnto tem como o 

publicaó eflas triftes cans:fe bai^gora as efeondidas raizés 

rebentarãofuriofamente em tantas publicidades. Defgraçi 

foi dcíaforarfe tanto cfta infamia,mas tarr.bem foi ventura 

o dcfcobtiríe,parafeextinguir.E para cfta reíoluçaô lcuai 

coníigo o credito de acertada feguro fundamento tinha cri 

íer tomada por taõ prudentes,& taõ zeloíos miniftros, & 

alem dellc por tres rezoens me parece que fica firmementf 

ícgup,por credito do nouo império de S. Mageftade, qu{ 

Dcos guarde por perfeição do Reyno,por fatisfaçaõ da jul' 

tiça. 

Por credito de S. Mageftade,& honra de*ftiacoroa nO' 

uamente herdada^deícrcue Dauid a vinda do nouo RG/ 

c Meftias ao tempo de fua coroaçaõ,& apontando a rezaó & 

mais credito,que o auia authoriíar,diz que auia por ffogo3 

^ todososinfan.es. Pcntseos'vt elib^num tgni* in tempo'1 

J • ao. -puffin tuj Dominw rn ira luaxoniurkabh icsif dtuoraW 
IO, ' • J 9 * f05 
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cos ignis^Senhornotempo, cm que defcobridcs o roíV 

(R y atçcntaõ cncubctco) & vos ve/aó a cabeça nouauiei, 

tecoroa ,a febra htu grande dcmonftraçaõ de juftjca J* 
■ fempere uultas tuí. Procopio diz que cftç tempo foi o do 

Nicimentode Chnfto,quando apprccco no mundo no- 
uo R ey,que Salamaó chamou dia de íua coroação, &léuan 

tamento. Qupcoronauit eum mater fia, Sc a Tere/a celebra 

aquche dia como lai. Rex pacificas m ignificatus eft cujas 
rVídtum dfiierat <vniuerjá terra Cujas *ultunyin tempers 

rvHlm tui.Nefte tempo pois dez,que ade por o fogo a to- 

os os infames; Pones cos <vt clibanum tgnH> Dominas in Pr2Q: 

afi*c»nturbfibiteo$& deuorabiteos ignis. Canonifou o 
ucceíJo,a Prophecia,quenaquella noite' em que Chrifto na 

«otorao abrafadoscooSsoTcomprchenJidos ncílc vicio- 
como affirmaaS.Hycronimo,SBoaucntura,& outros mu'i D n.„ 

tos. Pois vem o Rey pacifico,deíejado,& encuberto, & Io-&B... 

go no tempo,que começa a Reynar,(efaz hum caftieo tlõ 

prodigiofo^iaofora maisconucnicute,quecomeçara fazeri **" 

f,!?,C' Cr"0S!U'l0S'T,C dando "ft'goaos infames? tudo 
j ' ajiDa.uld co,n° % fez fomente memoria daquella 

nionítraçao.quc he mais poderofapara acrcdicar os Re- 
yenouameme lcuantados,começa a Rcjmar purificando o 

yno.de abominações torpes acreditado ainda,& (muro 

Inoaf l'7Rr'°:ni0
c
me tíT0 1,3 ac°™daÇS°- PaiTaio e. ,10 do Rey pacifico defcubcrto.íèmpre defejado: 

nelwnra & perfeição doReyno. Propoz o lenbor do 

do todol P3Pbola>darcdt'.qi,c vorreo o mar, colhen género de peixe, de quemos pefeadores fizerão 

fepara- 



(eparaçao recolhendo o bom,& lançando fora o mao, acre 

JftMj ccnt&\ogo.Sicerit in confumíirionejaculi, exibunt Angtli, 

1st fe^arabunt males-de medio iuílorumfâ mittenteos in ca 

minum ignis:aífifuccedera na conlumaçáo ao mundo:virão 

os Anjos,& apartando os mãos do bons,os lançarão nas fo 

gueiras onde lc abrafem, & cm que tépo ade fuccedcr iíTo? 

In confumntione /rfc#//,quando*o mundo fc confumar ? que 

quer dizer quando fe confumar? quando acabar, quando fe 

T»fch.l neccr,no fim do mundo? n£o;diz S. Paichafio, pois quan- 
7 ./» fay H*ec eft confumatio{<eculiynon qvando element a mundi 
CH»tt, pgyjbunt}fed perfections intelligiturpltnitudo,Qfaiouíuvn2 

ção do mundo,não he quando fc lhe puler o vitimo fim,le- 

ilão quando fc lhe pufer a vltir^jjfifcição, & por o fogo a 
cftc vicio,he por ao mundo o vitimo remate de perfeito. 

Impcrfeitiííimo com tanta infamia cftauacfteRcyno,lcm 

vos ficará pcrfcito:queconlumindouos o fogo ficaiá con- 

lumada,& perfeita lua purcla,purificada ccm cftc fogo lua 

honra,& (epultada em as voílascinzas {ua infamia. 

He fatisfação dajuftiça. Depofita Deos cm lua miferi- 
cordiaoscaftigosdetodasas culpas; maso caftigo.de ca 

quiz que folic a todo rigor de jilítiça com fogo publico, q 

ficaííe no mundo como exemplar,& idea dos caítigos, quc 

fe lhe ouucflcm dedar.Sodoma^c Gcmortha dizS. Iud* 

Fí-fit [tent in excmplum ignis ahrnipanam fufIntentes.t1- 

ft* ftint in exernpkm.hItc he o exemplar,fogo a todo o ' 

per fem compaixão,nem miíericordia,porque he tara co 

tagiefa,& ptrigôfa cita peite,que auer nella compaixão 

dácfto. Volton a molher de Loth os olhos a cidade , c 



padecida do eftrago,qiic lie I Ia fc'fia o fogo*, & em íhe poiv* 

doos olhos ficou conucrtida em tftatua de hl.rb/ rcjbexit, i<* A ti 

remnnÇty diflè o grande Agcftinho neflb Padre,que deiiãú A"Zufi- 

foi o defies olhos? grandc:fizctaó mais que moftrara com *tUt,c 

paixão,que nas entranhas paflaua? húas entranhas que a vif J°* 

ta de tanta torpeza fe compadece! l'alguenCe,quc he offen- 

der grauemen te a juftiça,tercom efte vicio aíft&o de mifc 

rkordia.Mas hc dc notar,qucefta<ríh«:uade lai ficou no hw 

gar vefinho dc Sodoma,& aind 1 boje fe coníerua enteira co 

mo teftemunhão Brocardo,& Adricomio:para queíe con- 

ferua efte fal nefte lugar tanto tempo? S. Agoftinho M. P. 

diz que paraauer de falgar, & perhruar da corrupção: ut 

quodampr*Utt condijj^t^m'.quo fapiantfi deles, unum il- 

hd caueatur exemplum,para (algar os arrabaldes de Sodo- 

ma:porque os arrabaldes onde a juftiça naõ puder checar 
com o fogo os deixe ao menos bem falgados,& onde ouucr 

vcfinhanças,& temores dc corrupção,le carregue a maõ do 

fal,& muy to quando (c naõ pode chagar aos cautérios. 

Todo efte rigor he neceflarÍ3,& de todo deuem vzat os 

miaiftros: mas porque miniftros íc faz efta cxecuçió? nem 

por homens? nem por Anjos? porque dous Anjos, queen- 

traraó em Sodoma não pegaráo fogo à Cidade,& ambos fc 

ocuparão cm arrancar a Loth fora delia: calo que merecia 

grande confideração:que baftando.hum fp homem, Moy- 

'js para tirar do Egypto tres milhoe's de pcflbas,contra a po 

«rofi> refiftcncia de hum Rey tyramno,com tudo para ti, 

tar hum tò homem de Sodoma faõ neccflarios dous Anjos? 

& **"4» fczcndoihc yiolçucia: Ápprtbtndem manam tins, 

D - & 



tf eduxmwt tW t°fuerfit TOf4? ambos 

os Anjosndle,&o lcuatáo por força fora d a Cidade. Tanw 

ferça tem o luc* ^pcftado defte vicio,que para hurar dclle 

até a hum iunoccnte he nccelíario violência de muytos Alt 

jos:cmantos ferdo necefi'arios para burar dellc hum pouo in- 

teiro de culpados? mas quem pegou cfte fogo? quem abra- 

fou eftas Cidades.Ia que não foi nem homens, nem Anps 

o texto fan&o diz que foi o mefmo Deos. Plmt Dominm fu 

per Sodommtf Gcmorrbm Su'pbur,® igjmà Domino / 

Não ficou cfta execução de outrem,por que lo elle o podia 

fazer a todo rigor,«3c facisfaçáo de lua jaftiça: íe nao he que 

quizmcftrar,que nem os Anjos num certo modo íe podi- 

do dar por feguros cm Sodoma,guinda para lhe por o to 
eo:pois como não faõ cípititus ? fi, podem perigar ? nao: 

mas quer Dcos que aja tanto cuidado em acautelar o peri- 

go deft a pefte;que ainda fobre o náoíer poftiiiel, que peri- 

gem os An (os em fua contagiáo os defuia do lugar tão cor- 

rupto,como feouucíTc de perigar nellc. Ou lc pode dizer 

com hum douto Theologo fPaludanpfoi) que o executor 

deftceaftigofoi o Verbo diuino.P/wf Domintu à Domino; 

boe til Fihwsgenitu* á Patre-,por vingar por fi mefmo a in- 

juria,que aqucllcs infames fazião a nacurefa que cllc auia de 

vnir a fua peíToa.Que até aquclla fonte de piedade rnanott 

rigoreseontra cfta corpefa. 

' Efe ítaje vemos,que cfte caftigo íe fia dos homes, he da 

feomens,quecom zelo de Dcos procuraõ vingar as injurias 

feitas a leu creador; fubfticuindofua pcfíoa cm officio ver- 

iladorameuce bufo. E fejufto «waftigo* mlçnQQt*ol<> 

vrr i VHP 



no feiiciraento,com que chega a eílc rigor leuado de forçí 

com que voflas torpezas obrigarão a iuftiça,& impedirão a 

milericordia.Pofto que também fe pode contar por mife- 

ricordia grande entregamos ao fogo,para que nelle purifi- 

queis as aí mas,da contagião de tão abominauciscorpos; Sc 
para que a pena dcftc fogo temporal vos pofla refgacar do 

eterno. Seruirà cite caftigo a muytos dc «rcmplo, para que 

o temáo,a vos de remédio para que com cllc fatisfaçais por 

voíías culpas,a nos de efperança,que por cfte meyo íeg ure- 

is a íaluaçaò.Efta confiança Senhor fazemos dc voíTa pieda 
de,que pois íatisfizeftes ncíTa Cruz a todo o rigor da juftú 

Ç3,derramando voflo prcciôfiffimo fanguc,por rodos os pec 

cadores do mundo,fin|^|prcfei\tcs o fruto dellc em voí- 

ia milericordia.Sejacflê fangue collyrio,que abra os olhos 

a todos,para que hús vejaõ lua eegeira, outros conheçaó fua 

miferia.E com verdadeiro arrependimento de íuas cul- 

pas,todos vos adorem,& reconhcçaõ,por verdadei- ' 

ro Fdho de Deos Redcmptor do mundoMcf " 

fias promcctido,author da graça,Senhor 

dsL^oíià.Adquam. 

Taxáo eíle Sermão em reis.LiP 

boa 17.de Iulho de 1646 

Coelho. Ribeira. 
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